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Juntamente com o espólio neo-calcolítico recolhido no sítio pré-histórico de Sobral do Martim 
Afonso, encontra-se nas reservas do Museu Nacional de Arqueologia um conjunto de artefactos 
líticos que, pelas suas características morfológicas, se enquadrará no Paleolítico Inferior, des-
tacando-se a presença de bifaces e machados de mão, usando exclusivamente quartzito como 
suporte. Deste sítio, geologicamente incluído nos níveis de terraços inferiores do Plistocénico, são 
conhecidos outros conjuntos contemporâneos, recolhidos na década de 40 do século passado 
durante os trabalhos do Instituto de Antropologia da Universidade do Porto e da Comissão dos 
Serviços Geológicos de Portugal na área de Muge. Os autores pretendem, neste âmbito, apre-
sentar o conjunto inédito do Museu Nacional de Arqueologia, integrando genericamente a sua 
leitura nos vestígios do Paleolítico Inferior da margem esquerda do baixo Tejo.

Together with the Neolithic/Chalcolithic artefacts collected in the prehistoric site of Sobral do 
Martim Afonso, one can find in the reserves of the National Archaeological Museum (Lisbon) a 
set of lithic artefacts which, by their morphological features, can be attributable to the Lower 
Paleolithic, highlighting the presence of handaxes and cleavers, produced exclusively in quartz-
ite. From this site, geologically included in the lower levels of the Pleistocene terraces, other con-
temporary sets are known, collected in the 1940s during the works of the Anthropological Insti-
tute of the University of Porto and the Commission of the Geological Surveys of Portugal, in the 
area of Muge. The authors intend, in this context, to present the unpublished set of the National 
Archaeological Museum, and generally integrate its reading in the Lower Paleolithic remains of 
the left bank of the lower Tagus valley.
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Fig. 1 – À esquerda: 
localização do sítio 

do Sobral do Martim 
Afonso no Ocidente 

peninsular. À direita: 
situação do sítio na 

folha n.º 378 da 
Carta Militar de Por-
tugal (esc. 1:25 000). 
O ponto negro indica 
a localização prová-
vel do contexto neo-
-calcolítico; a elipse 

vermelha indica a 
área conhecida local-

mente como Sobral 
do Martim Afonso.

0. Nota prévia

Durante o estudo do espólio arqueológico reco-
lhido no sepulcro neo-calcolítico do Sobral do 
Martim Afonso (Muge, Salvaterra de Magos), 
realizado por um dos signatários (MAA) no 
Museu Nacional de Arqueologia, foi identi-
ficado um conjunto de artefactos líticos atri-
buíveis ao Paleolítico Inferior, recolhidos apa-
rentemente no mesmo âmbito (trabalhos de F. 
Pereira da Costa na década de 60 do século 
XIX) e associados àquele primeiro contexto.
Não se tratando de um sítio inédito, sendo 
conhecidas recolhas na mesma área durante os 
trabalhos do Instituto de Antropologia da Uni-
versidade do Porto e da Comissão de Serviços 
Geológicos de Portugal durante a década de 
40 do século passado, refere-se contudo a um 
conjunto até ao momento desconhecido.
Sendo que o seu estudo não se poderia incluir, 
por exigências de objetividade, no trabalho 
específico referente ao contexto neo-calcolítico 
entretanto dado à prensa (Andrade, no prelo), 
apresenta-se aqui o estudo desta coleção iné-
dita, integrando-a nas evidências de ocupação 
do Paleolítico Inferior da margem esquerda do 
baixo Tejo.
Neste sentido, agradece-se ao Dr. António Carva-
lho, diretor do Museu Nacional de Arqueologia, a 

autorização para o estudo deste espólio, assim 
como se agradece a presteza de Luísa Guer-
reiro, Paulo Alves e Luís Antunes, durante a execu-
ção do mesmo. Agradece-se ainda a Marianne 
Deschamps pelo seu input sobre os machados de 
mão do Paleolítico Médio, e a João Pedro da 
Cunha-Ribeiro pelo apoio prestado no estudo 
desta coleção.

1. Introdução

As ocupações paleolíticas da área da Ribeira 
de Muge são genericamente conhecidas desde 
os anos 40 do século XX, enquanto decor-
riam os trabalhos do Instituto de Antropo-
logia da Universidade do Porto conduzidos 
por A. Mendes Corrêa (Corrêa, 1940). Ainda 
nessa década foram realizados trabalhos pela 
Comissão dos Serviços Geológicos de Portugal, 
orientados por G. Zbyszewski que, em conjunto 
com H. Breuil, estuda o Paleolítico das jazidas 
de terraços do Tejo (Breuil & Zbyszewski, 1942, 
1945), publicando posteriormente «Le Quater-
naire du Portugal» (Zbyszewski, 1958), onde 
menciona as jazidas da região de Muge.
Desde então, foram desenvolvidos poucos tra-
balhos que incidissem especificamente sobre o 
Paleolítico da região. Serão de referir apenas 
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os estudos do espólio recolhido na jazida das 
Malhadinhas (Neves, 1988; Pereira, 2004) e os 
estudos de M. C. Santos sobre as jazidas de 
Vinha do Veiga e Glória (Santos, 1968, 1969). 
Mais recentemente, a construção da A13 per-
mitiu a identificação de novas jazidas e revisão 
de jazidas já conhecidas (cf. Pereira, 2006), 
destacando-se a Quinta da Boavista (relati-
vamente próxima, tal como Malhadinhas, ao 
Sobral do Martim Afonso), que se constitui como 
a mais recente escavação (e consequente publi-
cação) abordando esta temática na região 
(Moral & alii, 2011).
A coleção aqui estudada é proveniente de 
recolhas descontextualizadas de artefactos do 
Paleolítico Inferior, possivelmente efetuadas 
durante os trabalhos de F. Pereira da Costa nos 
concheiros de Muge em 1863, em colaboração 
com Carlos Ribeiro, e especificamente durante 
os trabalhos no sepulcro neo-calcolítico do 
Sobral do Martim Afonso (Andrade, no prelo). 
Pouco se sabe sobre a presença deste espólio 
nas reservas do Museu Nacional de Arqueolo-
gia. Com efeito, é apenas referido por E. A. 
Correia Lopes a entrada, em dezembro de 
1912, do báculo do sepulcro neo-calcolítico do 
Sobral do Martim Afonso, transferido do Museu 
da Escola Politécnica (Lopes, 1913, p. 165). 
Contudo, não faz menção aos restantes ele-
mentos do conjunto (como a alabarda, as lâmi-
nas de sílex, os recipientes cerâmicos, os restos 
osteológicos humanos), pelo que podemos con-
jeturar que o espólio aqui estudado poderá ter 
revertido conjuntamente com o espólio neo-cal-
colítico deste sítio para o Museu Nacional de 
Arqueologia, sem disso haver referência.
Terá assim sido incorporado após recolha nas 
reservas do Museu da Escola Politécnica, tendo 
revertido posteriormente (pelas circunstân-
cias que se conhecem) para o Museu Nacional 
de Arqueologia, onde se encontra atualmente 
arrolado em conjunto com o espólio neo-calco-
lítico do sepulcro do Sobral do Martim Afonso. 
Seja como for, a aparente inexistência de notas 
de campo de F. Pereira da Costa dificulta o 
esclarecimento da questão da proveniência 
exacta deste espólio.
Além desta coleção, existe também em expo-
sição no Museu dos Serviços Geológicos (assim 
como na coleção do Museu de História Natu-
ral do Porto) algumas peças provenientes do 
Sobral do Martim Afonso (não incluídas neste 
estudo), estando também referenciadas reco-

lhas de superfície efetuadas durante a cons-
trução da A13, datáveis já de uma cronologia 
mesolítica (Pereira, 2006).

2. Localização

O sítio do Sobral do Martim Afonso (CNS 
11567) localiza-se na Freguesia de Muge, 
concelho de Salvaterra de Magos, distrito de 
Santarém, podendo ser referenciado na folha 
n.º 378 da Carta Militar de Portugal (esc. 
1:25 000).
Situa-se na margem direita da ribeira do Vale 
do Coelheiro, a cerca de 1 km da confluência 
desta com a ribeira de Muge, implantando-
-se numa encosta suave resultante da erosão 
do terraço pela ribeira (agora represada) que 
corre no seu vão.
Atualmente, não é possível definir com rigor a 
proveniência exata deste espólio. No entanto, é 
possível circunscrever com relativo rigor a área 
localmente conhecida como Sobral do Martim 
Afonso, correspondendo à extensa plataforma 
cingida pela Ribeira do Vale do Coelheiro a 
oeste e um curso de água subsidiário a leste 
(precisamente aquele que é conhecido como 
Vale do Martim Afonso).

3. Contexto geológico

O sítio do Sobral do Martim Afonso referencia-
-se na folha n.º 31C da Carta Geológica de 
Portugal (esc. 1:50 000). Implanta-se sobre ter-
raços fluviais do Tejo datáveis do Plistocénico 
(Q3 – Tirreniano I), localizados a leste do Vale 
do Coelheiro e correspondendo a uma extensa 
área aplanada encaixada entre os níveis do 
Miocénico detrítico (complexo argilo-gresoso) 
a leste e o curso do Tejo a oeste, coberto nos 
interflúvios dos cursos de água subsidiários 
do Tejo por depósitos de areias superficiais 
holocénicas.
A localização da jazida arqueológica sobre 
estes terraços não garante que alguns dos 
materiais recolhidos não possam ser também 
provenientes de um outro terraço localizado 
nas proximidades do sítio, como um terraço 
(Q4 – Tirreniano II) que cobre toda a margem 
oposta do Vale do Coelheiro (este vale separa 
os dois terraços).
Encontrar um contexto geológico para os materiais 
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torna-se deste modo uma tarefa problemática, 
até porque está identificada a existência de 
materiais líticos talhados em ambos estes terra-
ços do Tejo (cf. Quadro 2 infra).
Não obstante, e tratando-se de um vale onde 
a travessia é relativamente difícil de uma mar-
gem para outra (na atualidade é uma represa, 
na época da intervenção arqueológica seria 
uma área de paul), podemos considerar como 
provável que a recolha destes artefactos tenha 
decorrido na margem direita do vale, onde 
estão apenas presentes os terraços Q3 (de 
onde provêm igualmente os materiais neo-cal-
colíticos associados).
No âmbito da elaboração da Carta Geoló-
gica, foi realizada uma sondagem não muito 

distante da área genérica do sítio arqueoló-
gico. As altimetrias do terraço têm uma variação 
entre os 25 m e os 40 m, tendo sido identifica-
dos cinco níveis estratigráficos apresentando as 
seguintes características (Zbyszewski & Ferreira, 
1968, p. 12):

Mais a NW, ao longo da estrada da Glória 
para Muge, os mesmos terraços apresen-
tam, a E do vale do Coelheiro, a seguinte 
sucessão:
5 – Cascalheiras superiores do terraço, com 
intercalações de areias acastanhadas e 
avermelhadas (fase glaciar pluvial do Riss)
4 – Grés argilosos, acastanhados e aver-
melhados (cerca de 10 m)

Fig. 2 – Situação do 
sítio na folha n.º 31C 
da Carta Geológica 

de Portugal (esc. 
1:50 000). O ponto 

negro indica a 
localização provável 

do contexto neo-
calcolítico; a elipse 

vermelha indica 
a área conhecida 
localmente como 

Sobral do Martim 
Afonso.
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3 – Argilas arenosas, castanhas, tornando-
-se acinzentadas e com laivos castanho-
-avermelhados na parte superior (4,30 m). 
Na área próxima do vale do Coelheiro são 
ravinadas e cobertas por areias superfi-
ciais e por cascalheiras de baixos terraços
2 – Grés argilosos, acastanhados, pas-
sando a areia amarelada com ondula-
ções castanhas parecidas com ripple marks 
(1,60 m)
1 – Areias grosseiras com seixos e calhaus 
rolados, formando uma cascalheira acas-
tanhada por vezes ferruginosa na base 
do terraço médio (fase glaciar pluvial do 
Mindel).

Mais recentemente, foi elaborado um estudo 
geológico a cerca de 2,5 km do Sobral do 
Martim Afonso, na jazida arqueológica da 
Quinta da Boavista (Moral & alii, 2011). Neste 
trabalho, está representada a sequência estra-
tigráfica em vários perfis (feitos para a cons-
trução da A13) supostamente pertencentes às 
formações de terraços Q3. Porém, os próprios 
investigadores não retiram interpretações con-
clusivas sobre os terraços, nem sobre o posi-
cionamento da jazida nos mesmos. Contudo, 
avançam com a interpretação de que os ter-
raços identificados na Carta Geológica serem 
apenas diferenciados pela altimetria do ter-
reno, e não constituírem formações geológicas 
de facto (Moral & alii, 2011).

4. Metodologia

Tratando-se de uma coleção diminuta, e onde 
a cadeia operatória não está totalmente 
representada, optou-se por efetuar um estudo 
essencialmente tipológico, com especial inci-
dência nos utensílios.
As dimensões das lascas foram aferidas pelo 
seu eixo tecnológico: comprimento ao longo do 
eixo de percussão da peça; largura num ponto 
máximo perpendicular ao do comprimento; 
espessura máxima da peça. Descreveu-se 
ainda o talão do artefacto e a sua integração 
na cadeia operatória de debitagem do núcleo. 
Pela pouca expressividade deste conjunto na 
coleção, não se realizou um estudo mais apro-
fundado a nível tecnológico ou tipológico.
As dimensões dos núcleos foram medidas pelo 
seu eixo máximo de comprimento: largura num 

ponto perpendicular a este; espessura num 
ponto máximo. Anotou-se também o suporte, 
o grau de exaustão, o número de negativos 
de levantamentos visíveis. Foram integrados 
na tipologia sugerida por M. Santonja (1984) 
para núcleos de quartzito provenientes de jazi-
das de superfície.
Para os unifaces, bifaces parciais e bifaces, 
foram utilizados os critérios propostos por F. 
Bordes (1961): comprimento ao longo do eixo 
morfológico; largura máxima num eixo perpen-
dicular ao do comprimento; largura do ponto 
médio determinada perpendicularmente ao 
eixo morfológico, altura da largura máxima 
face à base do artefacto; espessura máxima. 
Também foi medido o perímetro do gume do 
artefacto para diferenciar os bifaces parciais 
dos bifaces. Para as características morfoló-
gicas dos artefactos seguiram-se os seguintes 
parâmetros descritivos: perfil das arestas (reti-
líneo, convexo, côncavo, sinuoso); forma dos 
bordos (retilíneo, convexo, côncavo, sinuoso); 
silhueta (simétrica equilibrada, não equili-
brada ou assimétrica); secção (tabular, plano-
-convexa, biconvexa assimétrica ou biconvexa 
simétrica); sequência do desenvolvimento do 
talhe (alterno, alternante ou sequencial). Des-
creveram-se igualmente as extremidades pro-
ximais e distais. Por fim, classificou-se apenas 
os bifaces segundo a tipologia proposta por F. 
Bordes (1961).
O estudo dos triedros seguiu as linhas anterio-
res, diferenciando-se apenas na classificação, 
seguindo a tipologia desenvolvida para estes 
utensílios no norte de África (Leroy-Prost & alii, 
1981), baseando-se na distinção de tipos de 
triedros pela superfície conservada na extre-
midade distal, em conjunto com a direção de 
percussão dos levantamentos que definiram a 
extremidade distal.
Para os machados de mão foram aferidas as 
dimensões pelo eixo morfológico da peça: 
corda do gume; silhueta (U ou V); secção; dire-
ção da percussão da lasca-suporte; arestas e 
formas dos bordos; morfologia da extremidade 
proximal; forma do gume (retilíneo, concavo, 
convexo ou sinuoso); posição do gume face ao 
eixo morfológico (perpendicular ou oblíquo). 
Estes artefactos foram classificados segundo a 
tipologia proposta por J. Tixier (1957).
Os utensílios diversos foram medidos e classi-
ficados sumariamente pela sua morfologia e 
pelos retoques.

O Paleolítico Inferior no sítio do Sobral do Martim Afonso (Muge, Salvaterra de Magos, Portugal): 
a coleção do Museu Nacional de Arqueologia
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5. Artefactos

Das 30 peças que compõem a coleção do 
Sobral do Martim Afonso no Museu Nacio-
nal de Arqueologia, uma delas é inclassificá-
vel como artefacto lítico talhado, tendo sido 
estudadas as restantes 29 peças. Destas, três 
correspondem a lascas, cinco correspondem a 
núcleos, e os restantes 21 artefactos correspon-
dem a utensílios líticos retocados.
A baixa representatividade das lascas e dos 
núcleos impossibilita um estudo mais pormeno-
rizado da jazida. Esta realidade será talvez 
resultado de recolhas seletivas por parte dos 
coletores, cujo interesse incidiria sobretudo em 
utensílios e fósseis diretores (Pereira, 2004). 
Assim sendo, este estudo incorrerá sobretudo 
nos utensílios.
A totalidade do conjunto é elaborada em 
quartzito, sendo esta a matéria-prima com 
maior disponibilidade na região. Apresentam 
as superfícies com algum boleamento, embora 
as arestas se encontrem bem demarcadas.

5.1. Lascas

Este conjunto é representado por apenas três 
peças (a contagem exclui utensílios usando las-
cas como suporte, contabilizando sete exem-
plares). Apresentam as seguintes medidas 
médias: 85 mm de comprimento médio; 88 mm 
de largura média; 35 mm de espessura média; 
267 g de peso médio.
Neste reduzido conjunto, todas as lascas são 
corticais, apresentando negativos de extrações 
anteriores ao levantamento da lasca, tratando-
-se de peças extraídas já numa fase plena de 
exploração do núcleo. Apenas uma delas tem 
o talão cortical, tendo as restantes talão liso 
não cortical.
É de salientar o uso de uma das lascas 

(997.74.16) como percutor. A presença de 
macerações numa das extremidades, assim 
como nas arestas subjacentes a essa extremi-
dade, evidencia o seu uso como percutor. O 
facto de que parte das arestas da face de esta-
lamento da lasca está desgastada demonstra o 
seu uso numa cronologia posterior à extração 
da lasca, quando as arestas já estariam num 
avançado processo de desgaste.

5.2. Núcleos

Este conjunto é composto por cinco peças, apre-
sentando as seguintes dimensões médias: 129 
mm de comprimento; 81 mm de largura; 50 
mm de espessura; 674 g de peso. O número 
médio de levantamentos visíveis é de seis 
extrações.
Correspondem sobretudo a seixos (qua-
tro peças), cujo método de debitagem visa a 
extração de lascas, de uma forma aleatória 
(ou oportunista), sem uma estratégia de talhe 

 

 
Suporte 

Total 
Lascas Seixos Indefinidos 

   
 A

rt
ef

ac
to

 

Lascas 3    3 

Núcleos  4 1  5 

Utensílios 7 6 8 21 

Outros  1   1 

Total 10 11 9 30 

 

 

Quadro 1 – Quantifi-
cação do espólio por 

classe tecnológica. 

Fig. 3 – Unifaces reco-
lhidos no sítio pré-

-histórico do Sobral 
do Martim Afonso. 

MNA 997.74.2: uni-
face sobre seixo; MNA 

997.74.11: uniface, 
suporte indefinido; 

MNA 997.74.27: uni-
face sobre seixo.

Alexandre Varanda | Marco António Andrade

Revista Portuguesa de Arqueologia –  volume 20 | 2017 | pp. 5–18



11

definida, sendo os planos de percussão tanto 
corticais como não corticais. Tipologicamente, 
todos eles enquadram-se no tipo IV de M. San-
tonja (1984).
Apenas um dos núcleos pode ser considerado 
como esgotado, sendo que os restantes foram 
descartados quando ainda permitiam a extra-
ção de mais lascas.
As lascas extraídas seriam de pequena a média 
dimensão, não se encontrando estas represen-
tadas na coleção (possivelmente por não terem 
sido recolhidas).

5.3. Unifaces

Este grupo é constituído por apenas quatro 
exemplares (19% do total dos utensílios), com 
as seguintes dimensões médias: 120 mm de 

comprimento; 77 mm largura de máxima; 71 
mm de largura média; 40 mm de altura; 41 mm 
de espessura; 388 g de peso.
A preferência da escolha do suporte para estas 
peças recai sobre seixos aplanados, pouco 
espessos, elípticos e de média dimensão, com 
apenas uma exceção na qual o suporte não foi 
identificado. Nos restantes existiu um aprovei-
tamento da morfologia do suporte para criar 
peças simétricas e ovoides, com um gume cor-
tante na quase totalidade da peça. Apenas 
a extremidade proximal não é cortante, na 
medida em que ainda se encontra preservado 
o córtex, assim como a morfologia original do 
seixo.
Apenas num dos artefactos a extremidade distal 
é transversal, sendo os restantes apontados.

5.4. Bifaces parciais

São sete as peças que se incluem no grupo dos 
bifaces parciais (33% do total de utensílios), 
apresentando as seguintes dimensões médias: 
105 mm de comprimento; 73 mm de largura 
máxima; 66 mm de largura média; 41 mm de 
altura; 40 mm de espessura; 308 g de peso.
São peças muito variáveis quanto ao suporte 
(três seixos, uma lasca e três indeterminadas), 
assim como às dimensões e morfologia. Como 
constante têm apenas o facto de serem peças 
com gume em ambos bordos. São peças assi-
métricas e pouco equilibradas, com levanta-
mentos sumários nos bordos para definir um 
gume cortante (irregular).
A extremidade distal é pontiaguda em quatro 
peças, e arredondada em três peças. A extre-
midade proximal é espessa não cortante e cor-
tical em seis peças, sendo cortante talhada uni-
facialmente numa única peça.

5.5. Bifaces

Trata-se de um conjunto de apenas quatro bifa-
ces verdadeiros (15% do total de utensílios). 
Apresentam as seguintes dimensões médias: 
118 mm de comprimento; 75 mm de largura 
máxima; 66 mm de largura média; 33 mm de 
altura; 54 mm de espessura; 449 g de peso.
Tipologicamente, dividem-se nas seguintes 
categorias, segundo a classificação de F. Bor-
des (1961): biface subtriangular espesso; 

Fig. 4 – Bifaces reco-
lhidos no sítio pré-
-histórico do Sobral do 
Martim Afonso. MNA 
997.74.1: biface sub-
triangular espesso, 
suporte indefinido; 
MNA 997.74.17: 
biface subcordiforme 
alongado com talão, 
espesso, suporte indefi-
nido; MNA 997.74.30: 
biface cordiforme 
alongado com talão, 
espesso, suporte 
indefinido.
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5.7. Machados de mão

Estão contabilizados três machados de mão (15% 
do total de utensílios). As suas dimensões médias 
são as seguintes: 109 mm de comprimento; 74 mm 
de largura; 51 mm de espessura; 323 gr de peso. 
A corda do gume varia entre os 33 mm e os 63 
mm. 
Segundo a classificação de J. Tixier (1957), um 
dos machados de mão corresponde ao tipo 0, 
outro ao tipo I, e o terceiro a uma transição entre 
os tipos II e V (por preservar um bordo cortical, 
sem levantamentos).
As direções de extração do suporte variam entre 
leste e sudeste. São peças equilibradas, talhadas 
em suportes de grandes lascas (> 10 cm).
Todos os exemplares têm a silhueta em U, e os 
bordos são retilíneos ou convexos, talhados de 
forma a tornar o artefacto mais preênsil. A secção 
é tabular em duas peças e biconvexa assimétrica 
noutra.
O gume é retilíneo em dois artefactos e convexo 
em um deles, sendo perpendicular em duas peças 
e oblíqua noutra. As extremidades proximais são 
espessas e não cortantes.
O machado de mão de tipo 0 corresponde a 
uma grande lasca cortical, talhada nos dois bor-
dos para que a morfologia da peça seja preênsil 
e destaque o gume distal como a área funcional 
do artefacto, sendo este o resultado da interseção 
da face de estalamento da lasca com a superfície 
cortical do suporte.
O machado de tipo I é de igual forma uma 

biface subcordiforme com talão espesso; biface 
subcordiforme alongado com talão espesso; 
biface cordiforme alongado com talão espesso 
(sendo este o único biface simétrico e equili-
brado da coleção).
São peças amplamente configuradas por uma 
sequência de talhe alternante, pelo que não foi 
possível identificar o suporte em nenhum dos 
exemplares. Contudo, pelas suas dimensões, 
podemos aferir que se tratavam de seixos de 
grandes dimensões. A extremidade distal é 
pontiaguda em três casos, no outro foi efe-
tuado um levantamento para definir um gume 
transversal.
Em todos os artefactos preserva-se córtex ape-
nas na extremidade proximal, sendo esta não 
cortante e espessa, ainda assim impossibili-
tando a identificação do suporte original
De uma forma geral são artefactos grosseiros 
e espessos, pouco equilibrados, apenas com um 
exemplar simétrico e equilibrado.

5.6. Triedros

Correspondem apenas a duas peças (10% do 
total dos utensílios), ambas com 131 mm de 
comprimento, para uma largura média de 68 
mm e uma espessura média de 43 mm. São 
peças alongadas, de secção triangular. 
Estes utensílios utilizam grandes lascas como 
suporte, fraturadas ao longo do eixo de per-
cussão por um acidente de Siret. Essas las-
cas fraturadas foram aproveitadas pela 
sua natureza alongada para produzir estes 
utensílios. O talhe destas peças é sumário, e 
incide essencialmente na extremidade distal, 
com o intuito de formar um artefacto pontia-
gudo, com uma secção triangular. A extre-
midade proximal é espessa, cortical e não 
cortante.
Tipologicamente, segundo a classificação de 
Ch. Leroy-Prost e colaboradores (1981), uma 
das peças é do tipo 3.2.1 e outra 3.2.3. O 
primeiro corresponde a um afeiçoamento 
da extremidade distal com três levantamen-
tos (dois de forma direta na superfície cor-
tical, o outro na aresta de interseção entre 
as faces de levantamentos resultantes das 
duas primeiras extrações). O segundo resulta 
da mesma operação de talhe, preservando 
não o córtex, mas a face de estalamento da 
lasca-suporte.

Fig. 5 – Uniface e 
pico triédrico reco-
lhidos no sítio pré-

-histórico do Sobral do 
Martim Afonso. MNA 

997.74.18: uniface 
apontado sobre seixo; 
MNA 997.74.28: pico 
triédrico do tipo 3.2.3.

Alexandre Varanda | Marco António Andrade
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grande lasca cortical talhada bifacialmente, mas 
nesta existiu um levantamento anterior à extra-
ção do suporte, que pré-definiu o gume distal do 
artefacto. 
O último exemplar é de difícil classificação. É uma 
lasca de grandes dimensões, com uma pré-defini-
ção do gume distal, com levantamentos anterio-
res à extração desta na sua face dorsal; contudo, 
foi também talhada com amplos levantamentos na 
face inferior que modificaram em larga medida o 
suporte. Daí a proposta de um tipo de transição 
entre os tipos II e V.

5.8. Utensílios diversos

Apenas uma das peças corresponde a um uten-
sílio sobre lasca, que pode ser classificado 
como raspador lateral convexo, pela existência 
de retoques contínuos, indiretos e marginais no 
bordo esquerdo da peça.

A extremidade proximal da peça é espessa e 
cortical, assim como o bordo direito; a extremi-
dade distal corresponde também a uma área 
cortante, embora não retocada.

6. Resultados

O conjunto em estudo representa uma indústria 
pouco complexa, com uma grande representa-
tividade de artefactos pouco elaborados. Os 
núcleos não têm uma estratégia de debitagem 
definida, sendo que grande parte dos utensílios 
é talhada de forma bastante sumária. A abun-
dância de matéria-prima na região faz com 
que os núcleos sejam sumariamente talhados e 
logo descartados.
A cadeia operatória dos elementos líticos da 
jazida do Sobral do Martim Afonso não está 
representada na totalidade, sendo possi-
velmente o resultado de recolhas seletivas, 
visando somente a obtenção de fósseis dire-
tores e negligenciando os restantes artefactos 
talhados.
As lascas representadas na coleção não 
são correspondentes aos núcleos. As extra-
ções dos núcleos correspondem a lascas de 
pequena dimensão, enquanto as lascas estu-
dadas são de média dimensão e as usa-
das como suporte para os utensílios são de 
grande dimensão. Contudo, isto não implica 
a deslocação a grandes distâncias para 
obter estas grandes lascas, existindo seixos 
de grandes dimensões nas proximidades que 
permitiriam a extração destes elementos. De 
qualquer modo, estes não estão representa-
dos na coleção.
Dominam as operações de configuração para 
o fabrico de utensílios (15 artefactos), sendo 
a debitagem de suportes para utensílios (sete 
artefactos) quase exclusiva aos machados de 
mão e triedros, existindo apenas um biface 
sobre lasca, assim como um outro utensílio 
diverso; e mesmo estes produtos de debita-
gem passam por operações de configuração, 
embora estas sejam sumárias.
Existe uma clara predominância dos bifaces 
face aos restantes utensílios, que em compara-
ção ocupam uma percentagem reduzida.
No entanto, os restantes utensílios com baixa 
representatividade, como os machados de 
mão e os triedros, são os mais expressivos pelo 
seu forte caráter «africano», com as primei-

Fig. 6 – Machados 
de mão recolhidos 
no sítio pré-histórico 
do Sobral do Mar-
tim Afonso. MNA 
997.74.21: machado 
de mão de tipo I; MNA 
997.74.29: machado 
de mão de tipo II–V.

Fig. 7 – Relação per-
centual dos suportes 
utilizados para o talhe 
de utensílios no sítio 
do Sobral do Martim 
Afonso.

Seixo 

38%
29%

33%

Lasca Indeterminado

O Paleolítico Inferior no sítio do Sobral do Martim Afonso (Muge, Salvaterra de Magos, Portugal): 
a coleção do Museu Nacional de Arqueologia
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ras produções destes artefactos a surgirem 
no norte de África (Biberson, 1954; Tixier, 
1957). Mesmo as tipologias utilizadas para 
os classificar foram inicialmente desenvolvi-
das para caracterizar estas indústrias líticas 
norte-africanas (Tixier, 1957; Leroy-Prost 
& alii, 1981). Mais recentemente, têm sido 
mais integrados na tecnologia acheulense 
de grandes lascas, também de caráter afri-
cano (Sharon, 2010; Rubio & alii, 2016), o 
que sugere uma eventual travessia do Acheu-
lense para a Península Ibérica pelo Estreito 
de Gibraltar (Sharon, 2011; Santonja & 
alii, 2016; Rubio & alii, 2016). Este «cará-
ter africano» das indústrias em quartzito do 
Tejo já havia sido igualmente mencionado no 
estudo dos materiais paleolíticos da região 
do Ródão (GEPP, 1977).
Contudo, estas indústrias são caracterizadas 
por apresentarem uma larga percentagem 
de utensílios fabricados sobre lasca (Sharon, 
2010), enquanto no Sobral do Martim Afonso 
esta realidade é quase exclusiva aos macha-
dos de mão e aos triedros, sendo os bifa-
ces produzidos maioritariamente sobre seixo 
ou sobre suporte indefinido (à exceção de 
um biface sobre lasca). Em território portu-
guês, esta dissimilitude, com a caracterização 
das indústrias acheulenses de grandes las-
cas, foi também atestada na jazida do Casal 
do Azemel em Leiria (Cunha-Ribeiro, 1999; 
Varanda, 2015).

7. Contextualização local

As restantes jazidas paleolíticas da região 
são, assim como o Sobral do Martim Afonso, 
resultado de deposições secundárias nos ter-
raços do Tejo, ou então em contexto de colu-
vião (Salvador, 2002; Pereira, 2004, 2006; 
Moral & alii, 2011). À exceção da jazida da 
Quinta da Boavista, dos trabalhos realiza-
dos na A13 e da jazida de Vale do Forno 
1 (Alpiarça) todas as outras evidências de 
ocupações paleolíticas são provenientes de 
recolhas seletivas, tanto de superfície como 
nos cortes de erosão da Ribeira de Muge e 
dos cursos de água subsidiários. Apesar de 
constituir uma dificuldade para um estudo 
completo do Paleolítico da região, não deixa 
de permitir uma comparação, mais voca-
cionada para a componente utensilar, entre 

as jazidas. De qualquer maneira, o sítio 
do Sobral do Martim Afonso inclui-se numa 
extensa mancha de ocupação, disposta ao 
longo do terraço Q3, estendendo-se entre 
as jazidas das Malhadinhas e da Quinta da 
Boavista. Deverá assim ser lido em conjunto 
com as jazidas de Adua 1 e 2, Amieira, Amo-
reira 2, Sobreiro do Neto e Vale Pacheco 
(Lopes, 1999).
Assim sendo, desde logo o Sobral do Mar-
tim Afonso se destaca das jazidas de Muge 
pela ausência de elementos líticos caracterís-
ticos do Paleolítico Médio, como a tecnologia 
levallois. Enquanto nas Malhadinhas (Pereira, 
2004), na Vinha do Veiga (Santos, 1968), nos 
sítios identificados durante a construção da 
A13 (Pereira, 2006) ou nas estações paleo-
líticas da Barreira do Tojal e Barreira do 
Vale do Forno em Alpiarça (Salvador, 2002) 
existem sempre representados materiais de 

Fig. 8 – Relação per-
centual dos tipos de 

utensílio existentes 
no sítio do Sobral do 

Martim Afonso.

Fig. 9 – Distribuição da 
relação comprimento-
-largura dos utensílios 

(bifaces verdadeiros e 
parciais, unifaces, picos 
triédricos e machados 

de mão) existentes 
no sítio do Sobral do 

Martim Afonso.
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cronologias posteriores, tais como lascas e 
núcleos levallois ou mustierenses (Salvador, 
2002; Pereira, 2004, 2006), esta realidade 
está aparentemente ausente no caso do 
Sobral do Martim Afonso.
Contudo, outros elementos poderão ser con-
siderados neste âmbito. Com efeito, poderá 
sempre ser evocada a aparente continuidade 
de utilização de machados de mão durante o 
Paleolítico Médio, tal como se atesta em con-
textos do norte de Espanha ou no sudoeste 

de França (cf. Rodríguez, 1983; Cabrera, 
1984; Álvarez, 2014; Deschamps, 2017). 
Para a área portuguesa, esta temática não 
tem sido devidamente abordada, reconhe-
cendo-se todavia a sua presença em alguns 
escassos contextos eminentemente mustieren-
ses, como na Gruta da Oliveira (Zilhão & alii, 
2013; Deschamps & alii, 2016).
Em termos teóricos, é possível distinguir os 
exemplares atribuíveis ao Paleolítico Inferior 
daqueles atribuíveis ao Paleolítico Médio, 

Sítio Cronologia proposta Principal espólio recolhido Contexto geológico 

Adua 1 Paleolítico Inferior Artefactos sobre seixos de 
quartzito, patinados 

Q3 – Tirreniano I 

Adua 2 Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito, 
com diferentes graus de patine 

Q3 – Tirreniano I 

Alqueve 1 (Porto 
Sabugueiro) 

Paleolítico Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Alqueve 2 (Porto 
Sabugueiro) 

Paleolítico Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Amieira Paleolítico Unifaces de quartzito Q3 – Tirreniano I 

Amoreira 2 Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito Q3 – Tirreniano I 

Arneiro dos Moinhos Paleolítico Unifaces e bifaces de quartzito Areias superficiais 

Arneiro dos Pescadores Paleolítico Artefactos e lascas de quartzito Q4 – Tirreniano II 

Barreira Vermelha Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito Q3 – Tirreniano I 

Cabeço da Arruda Paleolítico Unifaces e bifaces de quartzito Q4 – Tirreniano II 

Casalinho Paleolítico Médio (?) Unifaces, bifaces e lascas de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Granho Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito Q3 – Tirreniano I 

Horta da Casa Cadaval 1 Paleolítico Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Malhadinhas Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito Q3 – Tirreniano I 

Quinta da Boavista Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito Q4 – Tirreniano II 

Quinta da Fábrica Paleolítico Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Serradinho Paleolítico Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Sobral do Martim Afonso Paleolítico Inferior Unifaces, bifaces, machados de 
mão, lascas e núcleos de 
quartzito 

Q3 – Tirreniano I 

Sobreiro do Neto Paleolítico Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q3 – Tirreniano I 

Telha Formosa Paleolítico Inferior n.a. n.a. 

Três Marcos Paleolítico Inferior Artefacto sobre seixo de 
quartzito patinados, lascas e 
«pico» de quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Vale de Água-Mor Paleolítico Inferior Artefactos sobre seixos de 
quartzito, com grande 
variedade tipológica 

Q4 – Tirreniano II 

Vale da Louceira Paleolítico (?) n.a. Q3 – Tirreniano I 

Vale Pacheco Paleolítico Inferior e 

Médio 

Artefactos sobre seixos de 
quartzito, lascas de quartzito 

Q3 – Tirreniano I 

Vale dos Pegos Paleolítico Inferior Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Valinho da Rosa Paleolítico Inferior Artefactos sobre seixos de 
quartzito 

Q4 – Tirreniano II 

Vinha do Veiga Paleolítico Inferior Unifaces e bifaces de quartzito n.a. 
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de acordo com a avaliação estatística das 
suas características morfo-tecnológicas (cf. 
Benito, 1983). No entanto, tendo em conta a 
exiguidade da amostra aqui estudada, não 
podemos clarificar esta hipótese com certezas, 
muito embora as características genéricas dos 
elementos do Sobral do Martim Afonso per-
mitam aproximá-los dos exemplares atribuí-
veis ao Acheulense (ao que se alia a ausência 
de outros elementos claramente atribuíveis ao 
Paleolítico Médio).
A jazida da Quinta da Boavista é um caso 
diferente dos anteriores, e de difícil com-
paração com as restantes, principalmente 
pela reduzida quantidade de utensílios no 
total dos materiais líticos. No entanto, esta 
foi igualmente enquadrada no Acheulense 
(Moral & alii, 2011). Neste sítio estão ausen-
tes os machados de mão e os triedros, con-
tando-se apenas com um pequeno conjunto 
de bifaces (Moral & alii, 2011), assim como 
na Vinha do Veiga (Santos, 1968). A jazida 
das Malhadinhas é a única da região de 
Muge com os mesmos utensílios representa-
dos na sua coleção. Embora percentualmente 
o conjunto dos bifaces apresente uma maior 
preponderância face aos restantes utensí-
lios, esta pode ser apenas resultado da sele-
ção das peças aquando da sua recolha.
Mais a montante, na região de Alpiarça, 
na jazida do Vale do Forno 1, também não 
existem evidências de levallois. À exce-
ção dos triedros, apresenta grosso modo 
os mesmos utensílios que o Sobral do Mar-
tim Afonso. Mas tal como nas Malhadinhas, 
existe uma maior representatividade dos 
bifaces face aos restantes utensílios (Salva-
dor, 2002), sendo que a categoria outros 
engloba sobretudo raspadores. Mas, neste 
caso, a recolha seletiva não parece ser o 
fator condicionante nesta leitura, uma vez 
que são materiais provenientes de escava-
ção com recolhas indiscriminadas (Salvador, 
2002).
O quartzito, pela sua abundância na região, 
é sempre a matéria-prima de eleição nes-
tes contextos, mesmo em sítios de cronologia 
mesolítica, como Vale da Louceira (Pereira, 
2006). No entanto, quando se trata de 
indústria lítica levallois, existe uma preferên-
cia por quartzitos de grão fino, enquanto nos 
demais utensílios o grão médio é maioritário 
(Pereira, 2006).

8. Conclusões

Não existem na coleção do Sobral do Mar-
tim Afonso elementos tecnológicos aparente-
mente mais recentes que os fósseis diretores 
do Acheulense, com elementos marcadamente 
africanos e comuns aos dois lados do estreito 
de Gibraltar.
Apesar de este ser um estudo limitado, per-
mitiu o enquadramento destes materiais des-
contextualizados na realidade acheulense na 
margem esquerda do Tejo, em especial na 
região da ribeira de Muge, assim como a sua 
integração nas atuais linhas de investigação 
sobre o Acheulense de grandes lascas.
Contudo, a impossibilidade de atribuição 
de uma localização exata à própria jazida, 
assim como um contexto estratigráfico rigo-
roso, impede uma abordagem mais concreta e 
a integração destes materiais num sítio espe-
cífico e na aferição criteriosa da tecnologia 
lítica que pode provir dessa localização.
Esboça-se assim, como perspetiva de traba-
lho, o estudo conjunto das coleções do Museu 
Nacional de Arqueologia, do Museu de His-
tória Natural do Porto e do Museu dos Ser-
viços Geológicos de Portugal, complementado 
com novos trabalhos de campo conduzidos com 
metodologias atualizadas, procurando inte-
grar o sítio do Sobral do Martim Afonso no 
contexto das primeiras ocupações humanas do 
vale do Tejo.

Lisboa, junho-agosto de 2016

Fig. 10 – Relação per-
centual da utensilagem 
da jazida de Vale do 

Forno 1 (seg. Salvador, 
2002) e sua compara-
ção com a utensilagem 

do sítio do Sobral do 
Martim Afonso.
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